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PLANO DE ENSINO (PROGRAMA DA DISCIPLINA) 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM CIÊNCIAS SOCIAIS 
 

PLANO DE DISCIPLINA 
CURSO: Ciências Sociais CÓDIGO: 42 
DISCIPLINA: Métodos e Técnicas de Pesquisa em Ciências Sociais CÓDIGO: FIS31011 
CARGA HORÁRIA (CH) GERAL: 80h CH TEÓRICA: 80h CH PRÁTICA: 0 
CRÉDITOS: 4 PERÍODO: 3º ANO/SEM.: 2019/1 
DIA DAS AULAS: Quartas-feiras e um sábado1 TURNO: Noturno 
DOCENTE: Prof. Dr. Gills Vilar Lopes2 

 
1 EMENTA3 
Conhecer as bases do conhecimento e do Método Científico para a produção da Pesquisa Científica; desenvolver a 
prática da Pesquisa Cientifica para a elaboração de trabalhos na Universidade; projetos, relatórios de pesquisa, 
monografia e artigos científicos. 

 
2 OBJETIVO GERAL 
• Capacitar discentes a utilizarem os principais métodos e técnicas de pesquisa das Ciências Sociais. 

 
3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Conhecer as bases do Método Científico; 
2. Coletar e analisar dados qualitativos e quantitativos mediante métodos, técnicas e ferramentas; e 
3. Produzir um Trabalho Científico com foco no desenho de pesquisa (design research). 

 
4 CONTEÚDOS   
UNIDADE I – Eureca! Acendendo a lâmpada do conhecimento: Método Científico e pesquisa social 

1.1 O conhecimento científico nas Ciências Sociais 
1.2 Método Científico e Ciências Sociais 

 
UNIDADE II – Trilhando o caminho: métodos e técnicas de pesquisa em Ciências Sociais 

2.1 Tudo é uma questão de estilo (de pesquisa)! Desenho de pesquisa (research design), fontes, dados e variáveis 
2.2 Métodos e técnicas qualitativas: análise de discurso; entrevista; estudo de caso; etnografia; história oral; 

observação participante; trajetórias e biografias 
2.3 Métodos e técnicas quantitativas: análise de conteúdo; aplicação de questionários (surveys); econometria; 

estatística 
 
UNIDADE III – Terra à vista! Divulgação dos achados da pesquisa 

3.1 Ética na pesquisa em ciências humanas e sociais 
3.2 Apresentação textual: Normas ABNT e Manual de Redação Oficial 
3.3 Apresentação não textual: esquemas, gráficos, quadros e tabelas 
3.4 Replicabilidade e transparência: bancos de dados e repositórios online 

 
UNIDADE IV – Ao infinito e além! Novas oportunidades e desafios; novos métodos e técnicas 

4.1 GPS, geolocalização e mapas virtuais 
4.2 Humor gráfico a serviço das Ciências Sociais 
4.3 Internet: frameworks de análises virtuais, Webometria, formulários eletrônicos 

 
5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Aula Data Tópico / atividade 

01 20 fev. 1.1 O conhecimento científico nas Ciências Sociais 

                                                
1 Nos cursos de graduação da UNIR, a hora-aula equivale a 50min e os sábados são considerados dias letivos (Resolução 
500/2017/CONSEA c/c Resolução 547/2018/CONSEA). 
2 Agendamento de reunião com o docente: gills@unir.br. 
3 Ementa copiada do Ementário das Disciplinas, constante no Anexo VIII do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Ciências Sociais, 
de 2006. 
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02 27 fev. 1.2 Método Científico e Ciências Sociais 

03 6 mar. 2.1 Tudo é uma questão de estilo (de pesquisa)! Desenho de pesquisa (research design), fontes, 
dados e variáveis 

04 13 mar. 2.2 Métodos e técnicas qualitativas: análise de discurso; entrevista; estudo de caso 

05 20 mar. 2.2 Métodos e técnicas qualitativas: etnografia; história oral; observação participante; trajetórias e 
biografias 

06 27 mar. Atividade extraclasse: Métodos e técnicas qualitativas 
07 3 abr. 1ª Atividade 
08 17 abr. Atividade extraclasse: Métodos e técnicas quantitativas (nivelamento em Álgebra e Estatística) 

09 24 abr. 2.3 Métodos e técnicas quantitativas: análise de conteúdo; aplicação de questionários (surveys); 
econometria; estatística 

-- 1º maio FERIADO NACIONAL 
10 8 maio 2.3 Métodos e técnicas quantitativas: econometria; estatística 
11 15 maio 3.1 Ética na pesquisa em ciências humanas e sociais 
12 22 maio 3.2 Apresentação textual: Normas ABNT e Manual de Redação Oficial 
13 29 maio 3.3 Apresentação não textual: esquemas, gráficos, quadros e tabelas 
14 5 jun. 3.4 Replicabilidade e transparência: bancos de dados e repositórios online 

15 12 jun. 4.1 Internet: frameworks de análises virtuais, Webometria, formulários eletrônicos 
(Laboratório de Informática) 

16 19 jun. 4.2 Humor gráfico a serviço das Ciências Sociais 
(debate com convidado) 

17 26 jun. 4.3 GPS, geolocalização e mapas virtuais 
(workshop – a confirmar) 

18 29 jun. 
(sáb) 

2ª Atividade – Entrega e apresentação do Trabalho Científico 
Encerramento da disciplina 

19 3 jul. Segunda Chamada 
20 10 jul. Avaliação Repositiva 
 

6 SISTEMA DE AVALIAÇÃO 
6.1 Assiduidade4: Frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina5, ou seja, comparecer a, pelo menos, 60 
das 80 horas (ou 15 das 20 aulas), cuja comprovação será feita via assinatura em lista de presença. Logo, para cada 
uma das 20 aulas computam-se 4 horas/faltas/presenças. 
 
6.2 Avaliações (100 pontos cada) 
 
1a Avaliação: 

ü Prova sem consulta e à caneta. 
 
2a Avaliação:  

ü Entrega e apresentação do Trabalho Científico. 
ü As regras serão disponibilizadas em aula apropriada. 

 
Segunda Chamada: 

ü Prova sem consulta e à caneta, para quem perdeu, justificadamente6, uma das duas Avaliações.  
 
Avaliação Repositiva7 (100 pontos): 

ü Prova sem consulta e à caneta, para quem tirou menos de 60 pontos na nota final. 
 
6.3 Critérios de avaliação: 

ü 70: domínio do conteúdo; 
ü 20: coerência (ligação entre ideia central da questão proposta e referências bibliográficas); 
ü 05: coesão (interligação entre as seções); e 
ü 05: uso correto do vernáculo. 

 
6.4 Cálculos: 

ü Média (m) = !"	$	!%	
%

 +PE 

                                                
4 Cf. § 1° do art. 20 do Regimento Geral da UNIR. 
5 Cf. art. 6º da Resolução 251/1997/CONSEPE/CONSEA c/c art. 124 do Regimento Geral da UNIR. 
6 “Art. 7º - Será concedida Segunda Chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos casos amparados por lei ou por força 
maior, aprovado pelo Colegiado de Curso” (Resolução 251/1997/CONSEA). 
7 De acordo com o § 3º do art. 5o da Resolução 251/1997/CONSEA, a Avaliação Repositiva não se confunde com a Segunda Chamada, 
isto é, o(a) discente que faltar às duas Avaliações ou à Segunda Chamada não terá direito à Avaliação Repositiva.  



Última atualização: 19 dez. 2018.  Pág. 3 de 4 

ü Avaliação Repositiva = m < 60 
ü Aprovação = (𝐹 < 5)	&&	(𝑚 ≥ 60) 
ü Reprovação#1 = F ≥ 5 
ü Reprovação#2 = ar < 60 
ü Reprovação#3 = (a1 || a2) && sc 

 
OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente em sala. 

 
7 RECURSOS DIDÁTICOS8 

• Aulas expositivas com uso de quadro branco e data show. 
• Debates de notícias. 
• Proposição de exercícios. 
• Seminários. 
• Videoaulas. 
• Workshop. 

 
8 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 AGROSINO, Michael. Etnografia e observação participante. Tradução: José Fonseca. Porto alegre: 
Artmed, 2009. (Pesquisa qualitativa). 

 ALMEIDA, Carlo A. Como são feitas as pesquisas eleitorais e de opinião. Rio de Janeiro: FGV, 2002. 
 BRASIL. Lei n. 11.788/2008: Dispõe sobre estágio de estudantes. Brasília, DF: Presidência da República, 

2008. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11788.htm. Acesso em: 
18 dez. 2018. 

 BRUNI, Adriano L. SPSS aplicado à pesquisa acadêmica. São Paulo: Atlas, 2009. 
 CASTANHEIRA, Nelson P. Estatística aplicada a todos os níveis. 4. ed. Curitiba: IBPEX, 2008. 
 CERVO; Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; DA SILVA, Roberto. Metodologia científica. 6. ed. 5. reimp. 

São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. p. 73-77. 
 CHARNET, Reinaldo; FREIRE, Clarice A. de L.; CHARNET, Eugênia M. R.; BONVINO, Heloísa. Análise 

de modelos de regressão linear: com aplicações. 2. ed. Campinas: Editora da UNICAMP, 2015. 
 COUTINHO, Clara P. Metodologia de investigação em Ciências Sociais e Humanas: teoria e prática. 

Coimbra: Almedina, 2011. p. 45-48. 
 DAVIS, James A. Levantamento de dados em Sociologia: uma análise estatística elementar. Tradução: 

Patrick Burglin. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. (Biblioteca de ciências sociais). 
 DEMO, Pedro. Saber pensar. 6. ed. São Paulo: Cortez; Instituto Paulo Freire, 2008. p. 99-101. 
 FÁVERO, Luiz Paulo. Análise de dados: modelos de regressão com Excel®, STATA® e SPSS®. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2015. 
 GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6. ed. Tradução: Ronaldo Cataldo Costa. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 40-

60. 
 GIL, Antonio C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 1999. p. 49-55. 
 HAGUETTE, Teresa M. F. Metodologias qualitativas na Sociologia. 5. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
 IÑIGUEZ, Lupicinio. Manual de análise do discurso em ciências sociais. Tradução: Vera L. Joscelyne. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 
 KAUFMANN, Jean-Claude. A entrevista compreensiva: um guia para pesquisa de campo. Tradução: Thiago 

de A. e L. Florencio. Petrópolis, EJ: Vozes; Maceió, AL: Edufal, 2013. 
 KELLSTEDT, Paul M.; WHITTEN, Guy D. Fundamentos da pesquisa em Ciência Política. Tradução: 

Lorena G. Barberia, Patrick Silva e Gilmar Masiero. São Paulo: Blucher, 2015. 
 KIDDER, Louise H. (org.). Métodos de pesquisa nas relações sociais: medidas na pesquisa social. 2. ed. 

Tradução: Maria M. H. d’Oliveira e Miriam M. del Rey. São Paulo: EPU, 1987. 
 KERLINGER, Fred N. Metodologia da pesquisa em Ciências Sociais. 5. reimp. São Paulo: EPU, 1980. p. 

33-38. 
 KING, Gary; KEOHANE, Robert O.; VERBA, Sidney. El diseño de la investigación social: la inferencia 

científica en los estudios cualitativos. Tradução: Jesús C. Menezo. Madrid: Alianza Editorial, 2000. p. 13-38. 
 LAKATOS, Marina de A.; MARCONI, Eva M. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São Paulo: 

Atlas, 2003. 
 MAGALHÃES, Marcos N.; LIMA, Antonio C. P. de. Noções de probabilidade e estatística. 7. ed., 3. reimpr. 

rev. São Paulo: Edusp, 2015. (Acadêmica, 40). 
 WEBER, Max. A ‘objetividade’ do conhecimento nas ciências sociais. Tradução de: Gabriel Cohn. São 

Paulo: Ática, 2006. p. 13-30. (Ensaios comentados). 
Legenda:  

 Disponível apenas na xerox. 

                                                
8 “Art. 130. O ensino nas disciplinas é ministrado através de aulas teóricas e práticas, seminários, discussões em grupo, estudos 
dirigidos, trabalhos de pesquisa, extensão ou quaisquer outras técnicas pedagógicas ou atividades acompanhadas coerentes com 
natureza dos temas” (Regimento Geral da UNIR). 
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 Disponível em PDF. 
 Disponível em vídeo online. 
 Disponível apenas na Internet. 

 
9 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

 ABL - ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa. [2018]. 
Disponível em: http://www.academia.org.br/nossa-lingua/busca-no-vocabulario. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6022: informação e documentação 
- artigos científicos. 2. ed. Rio de Janeiro, 2018. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: informação e documentação 
- referências - elaboração. 2. ed. Rio de Janeiro, 2018. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: informação e documentação 
- sumário - apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro, 2012. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e documentação 
- resumo - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: informação e 
documentação - citações em documentos - apresentação. Rio de Janeiro, 2002. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: informação e 
documentação – trabalhos acadêmicos - apresentação. 3. ed. Rio de Janeiro, 2011. 

 ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15287: informação e 
documentação - projeto de pesquisa - apresentação. 2. ed. Rio de Janeiro, 2011. 

 BONI, Valdete; QUARESMA, Sílvia J. Aprendendo a entrevistar: como fazer entrevistas em Ciências 
Sociais. EmTese: Revista Eletrônica dos Pós-Graduandos em Sociologia Política da UFSC, v. 2, n, 1, p. 68-
80, jan.-jul./2005. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/emtese/article/viewFile/18027/16976. 
Acesso em: 18 dez. 2018. 

 BRASIL. Presidência da República. Manual de redação da Presidência da República. 2. ed. rev. e atual. 
Brasília, DF: Presidência da República, 2002. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/manualredpr2aed.pdf. Acesso em: 18 dez. 2018 

 FIGUEIREDO FILHO, Dalson R.; PARANHOS, Ranulfo; ROCHA, Enivaldo C.; SILVA JR, José A.; 
SANTOS, Manoel L. W. D. Levando Gary King a sério: desenhos de pesquisa em Ciência Política. Revista 
Eletrônica de Ciência Política, v. 3, n. 1-2, p. 86-117, 2012. Disponível em: 
http://revistas.ufpr.br/politica/article/view/29614/21569. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 GUÉRIOS, Paulo R. O estudo de trajetórias de vida nas Ciências Sociais: trabalhando com as diferenças de 
escalas. Campos: Revista de Antropologia, UFPR, v. 12, n. 1, p. 9-29, 2011. Disponível em: 
http://dx.doi.org/10.5380/cam.v12i1.28562. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 HUFF, Darrel. Como mentir com estatística. Tradução: Bruno Casotti. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2016. 
 IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de 

Janeiro: IBGE, 1993. Disponível em: http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv23907.pdf. Acesso 
em: 18 dez. 2018. 

 JABINE, Thomas B.; CLAUDE, Richard P. (org.). Direitos humanos e estatística: o arquivo posto a nu. 
Tradução: Gilson C. C. de Souza. São Paulo: Edusp, 2007. (Direitos humanos, 4). 

 SOARES, João. Liberdade acadêmica em risco? DW, Rio de Janeiro, 27 fev. 2018. Disponível em: 
http://www.dw.com/pt-br/liberdade-acad%C3%AAmica-em-risco/a-42738569. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 SOUSA, Osvaldo de.; HOLANDA, Lailson de; RIANI, Camilo. O que é humor gráfico? Lisboa: Escolar, 
2014. (Cadernos de ciências sociais, 3). 

 VIANA, Marcelo. A matemática, que nada sabe de observação. Folha de S. Paulo, São Paulo, 7 nov. 2018. 
Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/colunas/marceloviana/2018/11/a-matematica-que-nada-sabe-
de-observacao.shtml. Acesso em: 18 dez. 2018. 

 ZUCOLOTTO, Valtencir. Curso de escrita científica: módulos 1-6. USP, e-Aulas, 2013. Disponível em: 
http://eaulas.usp.br/portal/search.action?professor=Valtencir+Zucolotto. Acesso em: 18 dez. 2018. 

Legenda:  
 Disponível apenas na xerox. 
 Disponível em PDF. 
 Disponível em vídeo online. 
 Disponível apenas na Internet. 
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